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CQLLÀSQBAÇÃO 
'XJtm B e n e m é r i t o 

Pretendíamos nos estender em con
siderações sobre o nobre Marquez de 
Pombal, até que nenhuma duvida pu
desse pairar no espirito de quem quer 
qua seja, de que este homem foi real
mente grande,'foi de facto ura Bene
mérito da Humanidade. 

Hoje, porem, julgamos desnecessá
rio, depois que tão habilmente soube 
defender a Justiça da Historia um 
amigo da verdade, que pela "Impren
sa'* mostrou a ignorância de um fal
so patriota, que penso* servir a pá
tria, fallandodo que não lhe compe
tia e julgando que a Historia é qual
quer cousa que se iuventa. 

Hoje pouco nos reata a dizer. 

O auctor do Zaire, o grande Vol-
taire, o espirito essencialmente) impio, 
contemporâneo de Pombal, dizia : ó 
preferível ser escravo na America do 
que portuguez. 
Aquelle gênio vastíssimo compre-

hendeu nauito bem que Portugal atra
vessava uma phase dolorosa, de sor
te que melhor seria a escravidão na 
America do que a posse do titulo Üe 
cidadão de üm paiz, em que um gran
de honru m inaugurara uma epocha 
tristíssima, cheia de crimes e no qual 
uma liberdade mil vezes peor que a 
escravidão dominava n*um regimen 
natural. 
Não tema, pois, o patriota excelso, 

o amigo de Pombal, nós não queremos 
roubar os laureis que competem a 
Carvalho e Mello,destribuidos no gran
de concurso da Historia, nem tão pou
ca negamos que o nome do Conde de 
Oeiras tenha de ser sempre lembrado, 
ha de sel-o, mas para receber o que a 
posteridade não pôde negar lhe as re
provações de todas as gerações e as 
condenações dos homens, como um 
reprobo que foi. 
Portugal pagou ainda em vida do 

Marquez o tributo que lhe devia; a 
Providencia, que nunca falta, cujos 
decretos apparecem sempre, chegou 
muito a tampo; não fel-o morrer de
baixo de ferros em masmorras, deu-
lhe comtudo punição mais apropria-

** da ; «para um tyranno glorioso a hu
milhação é o cumulo do castigo». 
O forte de S. Julião e as torres de 

Almeida repelliram-n*o como indigno, 
pois que queriam guardar presos in-
nocentes, sentenciados sem culpa, 
mas não desejavão eonservar nas suas 
prisões ura déspota. 

Quem se der ao trabalho de exami
nar o livro do Marquez de Alorna. 
— A s Prisões da Junqueira — ; quem 

abrir a obra do Sr. Visconde de Sa-
modâes ; quem manusear o protestan
te Sauthey a ennumeros outros as 
ariptares, vera o quo ganha a memó
ria do diplomata que era Vienna ca
sou-se pala 2a. vaz cara a sobrinha do 
celebra Daun, servindo-se da intrigas 
dasprezivais a cynieas ; ha de reco-1 

nhocer o vasto talento de Pombal, que 
nem podemos negar. 

Proclarae-se embora falsamente o estadista portuguez como emancipa-

dor das consciências, alia o persegui
dor implacável dos jesuítas, o croa-
dor do Tribunal da Inconfidência, o 
inimigo odiento que cprohibiu as ideas 
impedindo a liberdade de pensar» co
mo diz nos Ortigão. 
Gritem que 0l(e protegeu a agricul

tura e o commercio, çuu ido ninguém 
ignora que o Mar Pombal exi
giu que os portug 'jixassera de 
plantar vinhas, p cario' que era pa
ra as da suas herdada obterem me
lhores preços ; digam quo elle deu in
cremento ao commercio mandando 
prender os commerciantes que repre
sentaram «contra os inconvenientes 
econômicos da creação das compa
nhias privilegiadas» desterrando a 
commissão qua havia assignado a pe
tição à coroa e mandando para a Cos
ta d, África o advogado que a redigi
ra. 
Não se perca do vista a tão celebra 

companhia da vinhos do Alto Douro, 
da qual o Marquez era o maior accio-
nista, desse absurdo monopólio de que 
resultou a 78 pessoas, que pugnavam 
pelos seus direitos, 17 saram enforca
das, sendo «as demais simplesmente 
condemnados á prisão e a conüscação 
total de todos os seus bens». 
Náa se olvide aquella infecta prU 

são, em que jaziam dous jesuítas, um 
dos quaes tendo morrido e já seu cor
po se achando em estado da decom
posição, apezar das incessantes sup-
plicas da outro condemnado, ninguea 
veio tiral-o desat? estado, ate que o 
seu irmão preso'Cavando a prisão en
terrou como foi possível a victima do 
deshumano tyranno. 
Aqnelle Marquez era na verdade 

u n Benemérito, merecedor dos suf-
fragio3 respeitosos da Civilisação ; a-
pezar de tudo isso A. Comte não quiz 
pol-o no seu calendário, o que sem 
duvida foi clamorosa injustiça. 
Como se vê o officioso advogado do 

Ministro de D. José 1 ° nem sandices 
soube escrever, enterrou a causa de 
seu constituinte, com certeza errou 
sua vocação; não lhe fica bem a po
sição de escriptor ; para produzir cou-
sas tão sádicas, indicio da um espirito 
inepto e dissolvente, para formar um 
tecido incorapreheusivel de phrases 
incorrectas, denotando falta de senso, 
não se exigem grandes talentos, m -
Ulligencias enérgicas, bastanf2 dedos 
do audácia e o desconhecimento da 
máxima do philosopho grego—nosce 
te ipsum. 

Aqui ficamos não pretendendo mais 
voltar. 

S. Paulo Junho 82. 

A, Alvares Lobo. 

VUOUH! 
Typoa naciortaes 

UM DISTINCT Ü PAULISTA 

Vicente Ferrer d 
foi únipàulista muito distiucto. - ,• 
tineto pelas vjrrftt.d J e pelo ia *ue, j 
ainda mais o foi ptjlas aeções que pra-1 
ticoü. Foi destes homens modestos que 
j não conhecem o que valem, que não 
tiram o menor desvanecimento do suas 

; aeções e valor pessoal. 

Destituído de toda a presurnpção, 
praticava actos heróicos como se os 
mais simples fossem, nunca delles se 
vangloriando. 
Nasceu era Itú, e ali morreu, ha 

dous annos,cora pouco mais de 40 an-
nos. 
Foi ura valente caçador, robusius 

venator coram Domino. 
Gostava de toda a caçada, sobretu

do das mau difflcais e perigosas. 
Quando encontrava fera, deixava 

toda a outra caça para seguir-lhe o 
rasto. 
Era de uma coragem fria,que infun

dia coraplecto socego aos companhei
ros, e de ura tiro certeiro que impos
sibilitava a fera de faser,mal. 

Muitas veses encontrou a onça, a 
maior numero de veses a procurou. 
Para isso,foi aos fundos do Botucatú, 
AvanhaDdava e Assungui. 
Três veses teve a fortuna da encon-

tral-a, e livrar a terra da trás feras. 
E m ui»à dellas,em circumstancias bem 
criticas. A onça mal ferida.foge.e en
costa-se a uma pedra, fasando frente 
a dois cães. 
O caçador carregou a arma para 

de novo accomraettel-a, quando vê 
que não tem mais espoletas. U m cão, 
neste momento, grita, seguro pela on
ça. 

O Vicente açode cora a faca,e taes 
golpes lhe assenta na testa,desviando, 
se com destresa, que a mata à faca. 
O golpe que eu vi cortar o osso tão 
forte da cabeça da fera, devia ,ser vi
brado por ura braço que herdara a 
força dos antigos paulistas. 
Outra vez, cora um irmão, que fe

lizmente ainda vive,perseguem ambos 
uma onça que se entranha por uma 
toca de pedra. O irmão do Vicente 
quer para si o maior perigo, e desça á 
toca, era qua após dilHculdades, poda 
veucer,e matara onça. Era ella nora, 
e a victona não era das que dão ma
ior gloria. Mas se attendermos que o 
caçador ignorava o tamanho da onça, 
que desceu com muita difficuldada a 
toca, que na descida podia encontrar, 
sem ter ainda firraesa o posição de 
defesa, a onça enfurecida e protegida 
pela toca, veremos que seu actu foi 
mais que corajoso, foi teonrario. 

Aquella que armado de boa arma, 
avança contra o tigre, ó valentermas 
aquella que«e afunda pela toca escu
ra, agachando-se sem poder firmar-se, 
sara saber se terá tempo da uzar da 
arma, é mais do que valente, é heroe. 
Seguido de poucos e bon* amigos, 

muitas veses se afundou pelo sertão, 
como só em fazer os caçadores paulis
tas nos invernos. E m uma dessas a-
venturosas excurções, perto do Ava-
nhandava, de certo bebeo o germem 
da moléstia, de que veio a faliecer ara 
abril de 1880. 
Não gostava de caçar somente. 

Apreciava v4r terras novas,desçoahe-
cidas,onde nunca pizára um pé de ho
mem civilisado. Foi uma vez atè áos 
Campos Novos, que queria visitar a 
fundo,o que não conseguia pelo receio 
de alguns companheiros,que não eram 
para empresas tão arrojadas. 
Grande observador.juntava á ouza-

dia dos antigos paulistas, grande tino 
de observação e grande amor pela terra. Era um fanático da natureza. Caminhava dezenas *le iegoas pára go-

sâr da bélla vista, Ver uma quedada 
água, ou contemplar um lindo quadro 
da natureza. 
Sabia orientar-sa nas terras novas, 

nunca se perdendo nas mattas virgens 
em que se embrenhava. 

Praticava as maiores proezas.como 
se ás mais simples fossem, gostava dá 
correr aventuras è perigos. 
Não havia acção superior ao seu a-

niròo, trabalho superior à sua força, 
nobreza superior á do seu coração. 
Seu coração, fechado a tudo quee-

ra baixo e vil,vivia escancarado a tu
do que era nobre, virtuoso a delica
do. 
Tinha o calor dò sentimentos e as 

aeções de ura moço,com a compostu
ra e seriedade da üm homem madu
ro. Tinha o juizo de um valho unido 
a coragem de ura iiiôço. 

Feio para quem olhava de relance; 
tinha bellôs traços para quem o at-
tentava miudámente. 

Alto, forte e vermelho.em seu rosto 
comprido e no seo todo, estava escul
pido o typo panliarta, que patentea a 
alma digna, que atraha a syoapathia 
a o respeito. 
Sem grandes estudós.tinha tão cla

ra intalligenaia.tão profundo bom sen
so, a tanto espirito o bondade, qua 
seu trato ô conversação eram mui a-
menos. Sempre dispos/o aa brinco,a« 
raenisava a canversaçâo com ditos 
chistosos, nunca ferinos, antes apre
ciados pór aquelles mesmos que ia fe
rir, certeiros como os tiros de sua es-
pirgarda. 

E, tanto maior impressão, quanto 
mais a propósito vinham e menos so 
esperava áaquelle tão alto, serio a 
quieto companheiro. 
Acanhado com os extraihos, era 

communicativo é dado com os ínti
mos e com os amigos que longa da
ta o conheciam,expandindo-se em lon
gas e delicadas conversações. Como 
o cipó aomatto virgem,sò para'aquel
le que o conhece e acerta cortar, se 
desentranha em fresca fonte que sa 
cia a sede, a sua palavra corria natu
ral e fácil com aquelles que estima
va, saciando a sede do coração, pa
tenteando aquella alma de fpaulista-
typica do que ha de bom e delicado.. 

Reservado com os ôxtranhos, nun
ca de seus lábios sahiu palavra qua 
podessd trasar sizania. Expansivo com 
os amigos, nunca os áeixava descan-
çar com os centinúos remoques, intri-
guinhas e brinquedos, que faziam o 
goso dos serões das caçadas. 

Era nas occaziõesde maior serioda* 
da e perigo que sabiam as chis^as ma 
is brilhantes do seu espirito,as pilhé
rias da mais tina graça Se nascesse 
no tdrapo da Shakespiere,poder-se hia 
crer que por ella moldava ó gênio a 
sympathica figurada Mercütio,õami
go sem par, o âventuroso cavalheiro 
de Verona. Foi um distineto Ituano. 
Filho do lllmo. sr. Manoel Rodrigues 
de Sousa, a de sua oxraa. sra., de seo* 
pães tirou as grandes qualidades qua 
o adornaram. 
Religioso como um paulista, não e-

ra desses espirites fortes que nã.o crêm 
porque não amam, nem dessas fanati-
tíóos estreitos que seguem uma seita 
julgando seguira religião de Cbristo. Era da caridade verdadeira,que par ta do dentro* com excesso,dando não só dinheiro,como o sintimonto, 



Intqprensa atuona 
m 

Não fasia o menor CÍSO de dinhei
ro, sempre superior à pequenhezas. 

Ligado a ella paio sangue e gostos, 
fui ainda mais pelos laços de anxisade. 
pelo parentesco das noss-is almas. 

Era seu irmão pelo coração a alfai-
ção. Devi-lhe muitos -favores o Ane
xas; e confesso quo heíde dever-lne 
sempre; poUz-alam da mais constante 
« sincera amizade, oV»fr> a elle poderí 
vpr, como em espolho, o ooração de 
um homem de bem, ter pleno conhe
cimento de um caracter que faz crer 

bondaíe humana, que nu* dá viço 
. vigor novos, ao ; vivermos em seu 
éoaíácto. 
üx.ila nSortire Deus da'terra brasi

leira os espelhos da honra e virtude: 
oxalá appareçam bastante, destes ty-
pos i ue honram a humanidade, a ele-
vam ao nival do bem, brio a virtude. 

J. P. S 

O s vitrineiros 

E' a espécie mais "ridícula a sonsa-

E' ama espécie da monoraania 6 a [por seu bastante procurador, nesta 
uniea cousa que desejo 4. q̂ ue o lei- cidale ao sr. João Carlos Leão Men 
tor nunca seja atacado~de"«ritríaeto» 

Mario Sanz 

ff? 

&43SIUHA 

borona que conheço. 
estu-O vitrineiro e quasi sempre 

dante e um estudante dislincto. 
Não ha nada qua alie desconheça 

em sciencia e litteratura, tornando-
se verdadeiramente nota vai qaanáo 
recita u;n trecho da lavra. 
Alguns porem, são especialistas e 

(teclarão se-o-û  tdainante criticos,poe-
tas ou í dn-itinist is, conforme a ma-, 
nia os arrasta, oa o pendautismo os 
obsoca. 
São uus assombros, diante 'd'ellas 

Vic.tor Hugo encolhe a estatura a tor
na-se um pigmeu ridículo. 
O vitnrií*irocritico toma uns aplomba, 
do Luciauo « aprecia severamen-

te, mostrando grande illustração a> 
-brilhantismo nas idéas. , 

O poeta escolhe para seus livros tí
tulos de sensação, mostrando grande 

, originalidade... nos-plagios. 
O folhetinista escreve paginas chei 

as de realidade e elegância, que serião 
muito bois, se não fossem collad-a*. 
P orador, -esse ê d parvo mais. ale

gre e courrcto qua conheço. 
Prepara o discurso oito dias © no 

acto de roçital-o, pede desculpa pelo 
improviso. 
Os vetrineiros vestem-se à democra-

fa. Trazem sempre o chapéo de feltro 
dobrado nas abas e os cabellos gran
des e esvoagados. 
São republicanos o nos clubs tora 

-u-ua linguagem vermelha e incendia* 
n i, vomitando bombas...de rethorica 
contra o papa e os imperadore-s. 

Frequentâo muito as livrarias, for-
m indo em grupo nas portas, onde 
discutem política, litteratura a até re
putações. 
.Era S. Paulo, o Garraux é o ponto 

invariável d'elles e nada mais diver
tido do que assistir-se á uma d*estas 
palestras. 

O elogio mutuo è a melhor arma 
dos -vitrineiros e é por elle flua che-
pio mais ligeiramente a ser-conheci-
U s Qu isi sempre poem-n'o em pratica 
na* imprensa e tornâo-se espirituoda-
niente ousados quando apontão-se co-
iiío poetas de nomeada, oradores de 
«força» e outros ternos indispensá
veis na linguagem pittoresca da vitri
na. 
A religião éa única cousa em que 

divergem, mas são maior parte posífri-
vi>tas, e catholicos. 

Os primeiros conhecem de « ouvido» 
Augusto Comte e Lifctre o tornâo se 
insuportáveis quando fallão em atheu 
isr.io, humanidade e outras cousas que 
não Sabem onda sentirão, ou apren
derão. 
Os outros, os catholicos fundão jor-

naes o e curioso seguíl-os na discus
são de dogmas e outras Gousas da 
Igreja. 
Um dos excessos da vitrina é a imi

tação e muitGs querendo imitar os des-
i-rios de Byron e A. da Azevedo, tor->-se cstroinase bêbados ridículos. 

IWinrisneri©.—Está asstin orga-
nisado o novo ministério: 
Paranaguá—Fasenda. Moira Vas-

coucellos—Marinha. Carlos Alíbnso— 
Guerra. Lauranço Albuquerque—Es
trangeiros. Leão Valioso—Império. 
Fleury—Agricultura.Farreira de Mou-
ra—Justiça. 

Cessão fúnebre «—Como na-
ticiamos.no dia 3 do corrente,na sai-
la da câmara municipal, na presença 
da avultado numero de cavalheiros a 
da algumas famílias,realisou se a ses
são fúnebre era homenagem à Garibal 
dí. 
O presidente sr. dr. Brotero abrio 

a solemnidade,pornunciando ura bel-
lissimo discurso sobre o acto, fallan-
do em seguida os representantes da 
colônia italiana srs. drs. Sophia a 
Esperanza. 
Õccupaião também a tribuna os srs 

Arsenio Pessoiano, Pedro Lacreta, 
Francisco Cersosiraoe Lniz deGregorio 

A colônia italiana o digna de elo
gio pelo modo digno porque oomrae-
morou o seu iliuitre compatriota Ga-
ribaldi. 
"Hospede.—Acha-io entra nòs 
o sr. Henrique A. Winx, chefe da im 
portanta casa H. A. Wiaz & Ç. p 

estabelecido em Santos coa casa de 
comissões de café. 
Vaio este amigo vasitar a nossa ci

dadã a estreitar as suas relações 
commerciaas na província; desejamos 
lhe.prosperos resultados. 
Variedade —A bera escripti 
variedade, que hoje publicamos, ÍQJ 
cstrahida da «Opinião Liberal» de 
Campinas. 

Seu auctor J. P S. é bastante 
conhecido no mundo das lettras, .pàr 
isso temos certesa que será lida a a-
preciada pelos nossos leitores. 

Um benemérito.—No artigo 
qua com este titulo publicamos em 
um dos naraeros atrasados desta fo
lha, sahiram alguns erros, que con
vém corrigil-os: 

Em lugar da «frazes forraalisticas, 
leia-se. araxe» jornal isticas;suges toes; 
podemos—leia-sa: podara;—geraas le
ia-se: gerações; escola—leia-se:esca-
la. 

das com amplo* e plenos poderes pa-
rai-raetar e resolver qualquer nego
cio relativo a typógraphia da «Im
prensa Ytuana». a outro sim, tendo-
se de se effectuar a mu lança da D H I -
ma, para a rua do Commarcio n. 28, 
não podará haver folha os dous pri
meiros números. 

As pessoas que são davedoras a 
mesma typógraphia tarão abondada 
mandaram satisfaser seus da bilos ao 
mesmo mau procurador único autori-
sado para receber. 

Y U 7 d» Julhj de 188 2. 
JOSLÍ* G O M E S X A . V I M D E ASSIS. 

T o u r a d n a . — Como so ve do <aa-
nuncio eiq outra secção denta folha 
a 16 do errante deva realizar-so n-
ma tourada,tendo sido contractado ura 
toureador portugez,q ua ja tem traba
lhado em diversos lugares da provín
cia. 

Os vitrineiros.—Damos ara 
outra secção a interessante varie dada 
«Os Vitrineiros,» para a qual chama
mos a attenção dos nossos leitoras. 

O seu auctor,por certo, continua
rá a noa mimosear cora as suas pro
duções,quo muito honram o. seu ta
lento. 

Companhia eqüestre.— 
Retirou-se para Sorocaba a compa
nhia eqüestre, dirigida pelo sr. Casa-
li. 
Despedio-se daqui, dando o ultimo 

espactaculo domingo, ara qua apresen
taram bonitos trabalhos, destinguin-
do-se cs artistas Joanito Casali, Vir
gínia Casali a Augusto More. 
A concurraneia foi enorra». 

Tendo dissolvido amigavelmente o 
accordo qua fiz com raeo amigo Sr. 
Xavier de AÊSS, propriatan-o áa 
|'lrayrensaltuanaíf, declaro qua, ho
je deixoa gerencia da mesau 

No curto período em qu) e s teve sob 
minha gerencia, fui auxiliado por 
muitos cavalheiros, principalmente 
pelo meu particular amigo sr .dr José 
Corroa, aquém sincâraraanteagradeço. 
, Aos empregados daofficína envio 
um adeus de despedida. 
ltú,7de Julho de 1382 

Ferreira Alambert. 

H o s p e d o —Acha-se uatta cidade 
onde vem gosar do s3u b^aiico cli
ma o sr. dr. Antônio da Qu.jirjz Tel-
les netto. 

Compriaaentamos a s. «. 

^.0 cHstrieto.—Diz a «Pro
víncia» de hontera: 
Na Câmara dos deputados,a 6 en-

troa em discussão o parecer qua reco
nhece oconselhelro flanto de Paula 
Sousa corao deputado pelo 4. ° dis-
tricto desta província eregeit* o di
ploma cenfendo ao dr. Rodrigo Sil
va. 
Este bateu largamente o parecer. 

flcando a discussão adiada pela hora, 
deveado ter continuai a 7. 
A tarde constavanesta cidade que 

o parecer fora approvado. mas nãe ti
vemos conhecimento directo do fac
to. . 
Roga-se as pessoas que 
S Ã O devedoras a. esta ty-
poçraphia, o especial ob
séquio de m a n d a r e m sap-
tisfaser os seus débitos no 
escriptorio da m e s m a , a 
rua do C o m m a r c i o n. 28 — 
para onde muda-se a mes
m a * por essa razão e me
m o r a r a onlclna dalxa de 
ser publicado os dous pri
meiros números, pelo que 
se pede desculpa aos srs. 
assiçnantes. 

1 uiprensm 
Gomes Xavier de 
desta cidade 

l t u a n a , — José 
Assis, retirando-se 

coram única que d etot a 

SECCÃOLIVEE 

D. Maria Carolina Soares Paraíso, 
viuva do finado Domingos Vieira Pa
raíso, convida ás pessoas da sna ami
zade a parente para assistiram uma 
missa, que manda celebrar, terça-
feira, 11 do correute, primeiro anni 
versario do seu passamento; as 8 ho
ras da manhã na Igreja de S. Fran
cisco; pelo que desde ja se confessa e-
toraaniente agradecida. 

edido 

Pede-se a pessoa qua,pôr brincadei» 
ra, tirou ura relógio do prata, de uma 
casa da rua da Santa Rita, quando 
achava-se ausenta o Sou dono, a bon
dade do rnandal-o entregar se não 
quizer passar pelo voxarae do ver o 
seo nome publicado ara dívorsos jor-
naaa. 
Espera-se que assim procederá, 

pois, do contrario, havemos de contar 
alguns foctos igues> este 5 -1. 

0 ^14! li 

Pedimos a sua senhoria, qua cum
pridor dos seus devers como deve ser, 
ponha em execução os artigos 57 a 
96 do nosso código de posturas muni-

Cl^u'29 de Junho de;i882. 3-1 

A.' G a m a r a Municio-1 

A' Câmara Municipal, sempre solli-
cita no cumprimento dos deveras o 
em attendar os reclamos do publico, 
pedimos que faça os carniceiros cum
prirem com o disposto no art..8/ aa 
Posturas da Câmara. lO-o 

Declaração 

O abaixo assignado*tendo declara
do por vezes que só vende a dinhei
ro, o que não tem podido conseguir, 
vem de novo declarar que, pelos pre
ços que vende em seu negocio, não 
pôde vender a prazo. Faz esta decla
ração, provinindo que sò vende a di
nheiro a vista, afim de evitar qual
quer dissabor. 

Ytú, 17 da Junko de 1882. 
Fernando Dias Ferraz 

mm 

-•-• -

O cidadão Bento Paes Barros, Juiz 
de Paz desta cidade de Ytú, presi
dente da Junta parochial : 
Faz saber aos que o presente edi

tal lerem, que no dia I o de Agosto 
do corrente anno, se deve reunira 
junta da parochia, para proceder o 
alistamento dos cidadãos da parochia 
para o serviço do exercito a armada, 
nas condicções do art. 9o. § Io. do re
gulamento approvado pelo doe. u. 
5881 da 27 da Fevereiro do 1875 de
vendo essa reunia' se celebrar no coo-
siatorio da matriz, em dez dias conse
cutivos desde ás 9 hora* da manhàn 
ás 3 da tarda : convoca pois todos os 
interessados a compareceram nesso 
lugar, dias a horas, para apresenta
ram todos os esclarecimentos, a recla
mações a bem da seus direitos, a d oi 
de que a junta possa bom orientada 
ficar da verdade, e habilitada a fa
zer - s declarações, a dar as informa
ções precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisora, que tem de aparar as
se alistamento. È para conhecimento 
de todos manda lavrar o presente edi
tal, que será afflxado na porta da ma
triz, a publicado pela imprensa e que 
vai por mim feito e publicado pelo ju
iz de paz. Eu José Nareiso de Camar
go Couto secretario da junia paro
chial o subscrevo. Josô Narciso de 
Camargo Couto: 

Ytú, 1 ° do Julho de 1882. 
O cidadão Bento Paes de Barros Juiz 

de Paz, Presidente da meza Paro
chial etc ; 
Faz saber aos que o presente edital 

virem qua tendo-se concluído hoie a 
eleição para Juizes de Paz que tem 
ne servir no quatriênio de 1883 a 1857 

http://ticiamos.no
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obtiverão votos os seguintes cida
dãos % ._ 
üãrlos.Grellet 73 
áosé Nardy do Vasconcellos 12 
Francisco.de Almeida IVmpep 63 
Agostinhode Sousa Neves 60 
Joaquim Clemente da Silva 59 
Carlos Augusto Pereira Mende |59 
Francisco Barreto de Sousa 39 
Luiz Nardy de Vasconcellos 3G 
Abrahão Lincoln de Barros 35 
Luiz Gabriel de Sousa Freitas 2 
José Feliciano Mendes 1 
Paulino Pacheco Jordão 1 
Antônio de Assis Pacheco 1 
Antônio» Corrêa Pacheco e Silva 1 
Tristao Mariano da Costa 1 
José Mendes Galvao 1 

E para que chegue a notícia a 
dos lavrou-se o presente edital, 
depois do datado vai ser por mim 
signado. E eu Francisco Etnydio 
iFonseca Pacheco, secretario o subscre
vi. 

Ytú, 1° de Julho de 1882. 
Bento Paes de Barros. 

tivos e que, no caso do artigo 327 do eas ias sarjetas a calçadas, em frente 
Reg. n, 120 da 31 de Janeiro de. 1842, 
havendo precectidn ao sorteio dos qua
renta e oito jurados, q.ue tem de servi 

.v-seus prédios 
§ 4,«...Nas ruas calçadas, a varrer a 

fre^ieuda seus prédios, ou fecho ate o rem na mesma sessão,em confor.iiidad- centro da rua, depuzitando alio lixo 
dos artigos 32G, 327 io 328 do citadeido varreduro, todas as veses que com 

to-
jue 
as-
da 

Keg." foro sorteados tf designados OSVJ 
cidadãos seguintes ;,. 

CIDADE 
1 Antônio de Assis Pacheco. 
2 Antônio do Amaral Duarte. 
3 Antônio de Freitas Pinho. 
4 Agostinho de Sousa Neves. 
5 Estanislau de Moraes Campos. 
6 Francisco de Almeida Pompeo. 
7 Francisco de Paula Leite de Camar
go-
8 Francisco de]Paula Pereira Mendes. 
9 Frederico José de Moraes. 
10 Felippe de Paula Bauer Júnior. 
11 José Feliciano Mendes. 
12 José .Martins de Mello. 
13 José Man >el da Fonseca Leite Júni
or ( Dr. ) 
14 Dr. José Corrêa Pacheco e Silva. 
15 José Soares de Barros. 
16 José Galvão de Almeida Jr. 
17 Joaquim Galvão de Almeida So
brinho. 
18 -Joaquim Vaz Pinto Ribeiro 
19 Joaquim da Costa Oliveira. 
20 Joaquim Mariano da Costa. 
21João. Cirlos Lii) Mendes. 
22 João Baptista Pacho Jordão. 
23 Luiz Antônio de Anha^a-
24 Paulino de Lima 
25 Quintiliano de OIive'ira Garcia 

O cidadão Antônio Victorino da Ro
cha Pinto, Presidente interino da Câ
mara Municipal desta cidade de Ytu. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, que tendo-se de proceder, no 
*&ia 21 do corrente raez de Julho, a e-
leiçáo.em segundo escrutínio, de dous 
vereadores da Câmara Municipal,con-
voca a todos os eleitores desta Paro
chia para* concorrerem a dita eleição j£6 Tristão Mariano da Costa 
no referido dia 21. de conformidade j 27 Virtrinio de Padua Castanho 
-com o Art. 183 § 20 das instrucções 
eleitorae.s. E que haveftÜo tão somen
te trez votados, que não obtiveram o 
quociente eleitoral, o que por isso de
vem ser votados em segundo escrutí
nio; devendo porem ser duplo o nu
mero donde.teu de ser escolhidos, de 
conformidade com os § §-. 2o . 4o:. e 
Ò° . do Art. e Instruções citados é 
livre a votação em qualiuer candida
to. 
Para que"chígue a noticia a todos 

/manda - lavrar o" presente que será 
affixado no lugar do costume e publi-1 
cado pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 2 de Julho 
de 1882. Eu, Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario, que o escrevi. 
Antônio Victorino da Rocha Piutc 

irginio de Padua 
INDAIATÜBA 

23 Antônio Pires de Campos.. 
29 Augusto de Oliveira Camargo. 
áO Carlos de Vasconcellos Almeida 
Prado. - ., T • | J 
31 Fermino de Almeida' Leifee>. 
?2 Francisco Galvão de Barros Loite. 
33 José Manoel da Fonseca Leite. a 

34 Joaquim Octaviano da Cunha. -
35 J-oão de Almeida Prado. ': • 
36 Irineo liódrigues de.Arruda 

antecedência de três dias, pelo menos, 
fora IR avisados por editaes,eendepan-
dente do aviso, em todos os dias festi
vos. 

§ 5/ Nas í-uas macadamisadas,o 
varrer no sabbado a noite, ou domin
go ata.as 7 horas da manhã, as fren 
tes da . seus prédios ou feichos até o-
centro da rua, depositando ali o lixo 
de modo que com este não Yá parte 
do pedregulho. 

§ 6.8 A transgressão das disposições 
dos §§ 1.° 2.* e 3.# será punida com 
a multa de 5$, e dos 4.* e 5.°,com 1$, 
e em todos os proprietários obrigaaos 
a pagar a importância do serviço, qne 
será feito a sua custa. 

Por tanto, e a vista do que fica ex 
posto ao mencionado art. e seus para-
graphos,previne a todos os proprieta 
rios se achão incursos nos mesmos 
que com abrevídade possível mandem 
fazer em seos prédios ou fechos o que 
dispõem o mesmo artigo. 
—Outro sim; de conformidade com o 
artigo 24 do mesmo código qua diz: 
Fica prohibido a conservação de ani-
maes cavallar . animal vaceun etc, 
soltos e vagando nas ruas e praças. 
As vacccas,cabras, e ovelhas de leite, 
serão condusidos, quando seus possui
dores quiserem mungil-a,vindo e vol -
tando dos pastos. O contraventor se • 
rà multado em 5$, de cada u m ani
mal seu que for encontrado. 

Ytu 24 de Maiòdo 18S2. 
-• O Fiscal Interino 
Joatfwft de Mmeda Arrnda. 

37 Igaaeio de Paula Leite de Barros^idé^todas as pe.ssoasque matricula 

A v í s o w 

O Ffecal da Câmara Municipal des
ta cidade; para evita aclamações pe-

:rtao 
*ão 

O cidadão Bento Paes de Barros, Juiz 
de Paz Presidente da mesa Paro
chial etc, 
Faz saber aos qüe*o presente edi

tal virenípque tendo-so concluído no
jo a eleição para vereadores qrie' tem 
de servir no quatriênio de 138*3 á 
1887, obtiverão votosjos seguintes ci
dadãos : ; •• 

Nomes 'iJ 
Coronel Luiz Antônio de Anhaià 22 
Adolpho Bauer 18 
Bento Paes da.Barros 17 
Cario3 Kiehl 17 
Joaquim Galvão de A. Sobrinho 17: 
Tristão Mariano da Costa ? 117 
Paulino de Lima [ 16 
Barão de Parnahiba 10 
Dr. Francisco Fernando de Barros 2 
José Feliciarço Mendes 1 

Tendo obtido os 7 primeiros vota 
ção correspondente ao quociente dos 
votos forãó declarados vereadores. 

E para qua.chegue a noticia a to
dos, lavrou-se o presente edital, qne 
depoià de datado vai por mim assigna-
do. Eu Francisco Emygdio da Fonse
ca Pacheco,, secretario o subscrevi. 
Itú, I o de Julho de 1882 

Bento Paes de Barros 

O cidadão Manoel Martins de Padua 
Mello, juiz municipal supplente desta 
cidade da Ytu e seu Termo etc. 

Faz saber que pelo juiz de Direito 
da comarca Dr. Frederico Babney de 
Avellar Brotero, lhe foi communicado 
haver designado o dia 17 de Julho pró
ximo futuro,pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a 2.r sessão ordinária do 
ury que trabalhará era dias consecn-

38 José de Vasconcellos :At Prado. 
39 Theophilô de Oliveira Camargo.1 ; 

40 Vicente de Sampaio Góes. 
CABREÜVA 

*1 Antônio Leite de Camargo. 
^2 Antônio Joaquim de Moraes. 
43 Antônio Clemente de Moraes 
44 Diogo Pires de Arruda. 
45 Ignacio Pedroso de Barros. 
4$ José Alves de Mesquita. 
47 Manoel Martins da Fonseca Meilov-
48 Pedro Florencio da Silveira Jr. -* 

A' todos os qnaes e à cada. um de 
persi bem como a todos os. interessados 
emgeral, se convida para" comparece
rem na sala da Câmara Municipal, 
onde se reúne o jury, tanto no refe
rido dia e hora, como nos mais dias 
seguintes, era quanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei si faltarem. E 
para quo chegue a noticia a todos 
mandou não sò pássaro presente edí 
tal, que será lido e afixado nos luga
res mais públicos, e publicado pela 
imprensa. Cidade':de Ytú, 23 de Ju
nho de 1882. 
Manosl Martins de Padua Mello. 
O Fiscal Interino, daCamara Muni 

cipal d'esta cidade de Ytu, decon 
formidade com o artigo 24 do código 
de posturas; que todos os proprietários 
e em sua falta os inquilinos, seus pro
curadores ou agentes, são obrigados: 
§ 1.* Nas ruas, que ainda não se a-
chão calçadas, a conservar a frente 
de seus prédios ou feichos, capinados 
a limpos até a distancia de 10 palmos; 
fasendo este serviço duas veses an-
nuálmente. 
§ 2.° A conservar nas ruas que s 

achão calçadas, a frente de seus pré
dios, ou feichos capinado a limpo atè 
o centro da rua, na fôrma do para-
grapho antecedente. 

§ 3.° Nas ruas que se achão raaca 
daniisadas, a conservar sempre limpa livres da qualquer estorvos o h*>r-

'Wüs"cães no corre use anno, queí-
cbnséryar os mesmos com seus col 

lares e numero do Carimbo, pois que 
tem de pôr em execução o paragfa-
pho 4. ° da reforraa.que se refere ao 
artigo 44 do código das posturas Mu-
nicipaes. 
Ytu 25 de Junho de 1882 
O Fiscal Joi7'ffi/rt Almvia Arr\ida 

O procurador da Gamara Munici
pal, faz sciente a todos que tem ne
gocio, qua o tempo de tirar as com
petentes licenças o corrente mez; e 
qjua as aferições serão feitas ntt prin
cipio de Agosto próximo fucturo. 
\ Ytu, 7 de Julho do 1882. 
Frederico de Moraes. 

I m p o s t o s \% u n i e i p a e s 
O procurador da Câmara Municipal 

desta cidade de Ytú, abaixo assigna-
do, pede a todas as pessoas que têm 
de contribuir cora impostos sobre as-
sucar, café, algodão; a capitalistas, 
(e que o tempo do pagamento é no 
corrente raez) que facão suas entrar 
das. 

Previne, aos que se achão em atra-
zo com o pagamento dos demais im 
postos, e os que não saptisfizerem no 
corrente mez, var-se-ha obrigado a 
proceder a cobrança judicialmente, a 
n'este caso ficão sugeitos alem das 
custas ; ao que dispõem o Art. 219 do 
código do posturas : que, aquelles, 
que não pagarem, ou não o fizerem 
no tempo marcado no prezente códi
go, ou procederem de m à fé, ficarão 
obrigados a pagar corno multa o va
lor do imposto. 

Ytú, 8 da Junho de 1882. Frederico José de Moraes 1—3 
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Imprenso l A a n a 4L 

TOÜMDAS 
Maravilhosas 

cemaisâs 
TOUROS 

D o m i lago 16 de Julho de 
oio 

06 

d-

Escrivão de Paz e subdelegacia 
0 abaixo assignado declara que tem 

o seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda a 
qualquer hora para os raysteres da seu 
officio. 

Ytú, 10 de Maio de 1882 4-3 

José Narciso do Camargo Couto 

foi 

0 empresário summamente penhorado com o 

fj Ilustre povo Ytuano, tem feito todos os esforço^ ntff' 

r 
yPara, poder abrilhantar este divirtnneuto; não 

Ktendo poupado despezas a sacreíicios afim de ar- há 

ranjar novos touros e novo pes.soal, o que japode(V; « 

conseguir, tendo contraetad) o celebre e afama- ÇÍ->A 

^do portuguez, Hercuiano; quo tanto apulaus0 Ç&4 

K^" tem r^e^ido ia« prinrripnps r>rn&as do Trr" 

ç Mliimam-rnt.e -m .vr..r«quara íJo;'uo.i:iu. 15 thLj.u 

Joaquim da Costa Oliveira ven-
E:V;!f ̂ G sua casa,sita á rua âo Cora-
ssdtttmercio. 

essoa quo quizer compral-a, dí-
rija-se a mesma 20—3. 

:f. a O abaixo assignado vendeu em ura TioqilPtlOTi-in̂ n de bilhetes os pre 

Carlos Basilio tendo de retirar-se 
brevemente desta cidade, roga as pes
soas qua lhe são devedoras, o favor 
de virera quanto antes saldar suas 
contas. 

Ytú, 9 de Julho de 1882. 

2-1 

o Sllicitador 
O Sollicifcador Francisco Guima
rães eucarrega-se de cobranças ami
gáveis e judicíaes d nesta Capi
tal, como para fora; incumbe-se mais: 
de qualquer negocio, tanto no Tribu
nal ria Relação, como perante as re
partições publicas ; ú* despachar pa
peis de casamento ou qualquer outra 
perante a Câmara Ecclesiastíca ; da 
promover recebimento de ordenados 
da professores públicos a congmaa 
mediante dois por cento, e de tudo 
quanto for concernente á sua profis
são mediante módica porcentagem 

Pode ser procurado no escrípterí* 
á rua do Imperador n. 5, a na sua ra -
sidencia á raa de Santo Amaro n. $7 

(3-3. 

Uili..-> a> 

Este artista não sò* garrocheia bois de pé (J 

<àSrv r. 
como se deita e garrocheia sem perigo. 

Espera pois mais uma vez a coadjuvação do/f^ 

^nóbre publico Ytuanoj, serão pegados os bois por)fc&>-

^este artista que se prestar para tal fim. rtOT* 

<^P Entrará o bravíssimo boi Bordado (ja C&A 

muito conhecido ) da fasenda do sr. capm. Bento Çfef* 

oüiüLoa '. 

pias de Almeida Prado 

Wl 

N. 1817 , l;O00$D00 
cl2l5 400^00 

* 3 3 8 1 I00$000 

* 2978 40$00õ 

* 1795 - 40$000 

« 3 2 7 3 40$0 0 

tos da Província e do Ypiranga. Tem 
grande quantidade de Décimos qu™ 
vende a 3:500 cada ura. Q 

Sõ a dinheiro 

Ao feliz vendedor 

Ytú 
Manoel VAvila Garcia Netto 

2-2 

áT PÍLULAS % 
Dl 

OUMEBEFE 
DO DOüTO^kjiyjEN, DE PARIS 

Este precioso produeto contem Qulnfníai e Perro, os dous agentes mais 
'importantes dá Ther»peulica,-forniào•• («nlco, regeanra«!lor e ?-P»rtíuo» 
o mais poderoso o mais activo e de uma efíicacidadu som contesto. 
fíecúmmendado muito particularmente pelas autoridades médicas mais 

celebres, para combater as Febre» intermittentex, a Cnlorosis, Scrofuta 
Itachitismo, Anemia, Debilidade, fraquezas, Dyspepsias, Gastvalaias l 
Pobreza de sangue, etc, etc. J ' 
As rilnl«s d« 4|Mfulnm « Ferro AítAymé fazem rapidamente renascer o 
vigor e a mude, sem ler o inconveniente das preuaracõesa base *le ferro m..-
tm geral mflammã» • corpo. 

D E P O S I T O G E R A L 

V* J.BATARD MORINGA U&O* ^ 

r|,yr»Offrnphia 

Precisa-se nesta typographia 
de nm meniuo qua saiba ler 
a escrever para aprender a 
arte. 

Aprompta-sa qualquer] 
trabalhe com emente aarta 
com brevidade a por módico 
preços; a qualquer hora do 
dia ou da noite. 

Vende-se rotulo? de diversas 
bebidas a 1$000 o cento , 
como sejâo: Vinhos, Aniz, 
Geneba o Anizette, Laran-
jinhas, Kiiramei, Licores, e 

K 

m 

Loteria 
YPIRAH6A 
PASCHOAL CHIARELLO DA SIL

V A declara quo deu sociedade ao 
seu afilhado Joaquim R. da Cunha 
Filho, residente era Mogy-rairim, 

no décimo de n. 15828 da 1.» serie. 
Ytu, 8 de Junho de 1882. 3—1 

FllBA 
Na chácara de José Egydio vende-

se Fubá penerado a razão de 50rs. ao 
litro. E troca-se, 

3—1 

"AB 

r**J 

DROGUTSTÀS 

•vard de 5*r* i' 
***< 

Escriptorio e redação, Lar
go do Carmo, 

^ZOrS*?-

O Collector Provincial, abaixo as
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem addicional, 
a taxa do 6 por % sobre o valor lo-
cativo dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidade a virem 
desde já saptisfazerem a boca do cofro 
as quotas a que são obrigados ; cartos 
do que, no mez de Junho, essa arre
cadação será feita com multa, ̂  se
guida executivamente. Também con-
™ f f lVS\ caPÍtal«taS> e dono 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde já pagar os impostos a quVaâo 
obrigados Para evitar m n l t a V e S ? 
cução. Ytú, 13 de Abril de 1882 
n " b 0 Collector, 
José Martins de Mello. 


